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Esse e-book tem por objetivo facilitar a compreensão acerca da
morfologia de diversos parasitos. Nesta obra, abordaremos os
principais parasitos que acometem humanos divididos em três
grandes grupos: helmintos, protozoários e artrópodes. Para facilitar o
estudo e aprendizado, foram criadas pranchas nas quais estão
presentes fotografias e desenhos esquemáticos das formas evolutivas
dos parasitos, informações sobre a morfologia dos mesmos e um
mapa mental com campos para preenchimento, oferecendo uma
estratégia de aprendizado para compreensão e fixação do conteúdo
de Parasitologia Humana.
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Forma evolutiva - Microscópica

Escólex

A hidátide é uma larva que acumula
líquido e se reproduz assexuadamente,
produzindo protoescóleces.

VentosaS

Ovo 

Forma evolutiva - ADULTO

Echinococcus granulosus 

Formas evolutivas - OVO e larva

 Hidátide

O ovo é a forma infectante
ao hospedeiro intermediário. 

Rostro

Proglote

Proglote
madura

protoescólex
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Echinococcus granulosus

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Echinococcus granulosus 
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Ventosa Ventral

Opérculo 

Forma evolutiva - ovo

Fasciola hepatica

(por onde sai o miracídio)

Concha do molusco vetor

Forma evolutiva - adulto

Em meio aquoso o miracídio nada até encontrar o molusco
da família Lymnaeidae, que possui dois gêneros de
hospedeiro intermediário (Lymnaea e Pseudosuccinea).

(espiralada cônica)

Ventosa Oral
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Fasciola hepatica
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Forma evolutiva - Microscópica

VENTOSAS
ROSTRO

O adulto mede cerca de 3 a 5 cm;
O escólex apresenta quatro ventosas e um
rostro retrátil armado com ganchos (acúleos).

larva cisticercóide Adulto

A larva possui escólex invaginado e
envolvido por uma membrana.

Membrana externa
(envolve um espaço claro)

Forma evolutiva - Larva e ADULTO

Hymenolepis nana 

Forma evolutiva - OVO

Membrana interna
(envolve a oncosfera)

A membrana interna apresenta dois mamelões
claros em posições opostas, dos quais partem
alguns filamentos longos. 
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Hymenolepis nana 

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Hymenolepis nana 

QR Code
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Espículo

Fêmea: mede cerca de 1,5 cm e é mais
escura;
Macho: mede cerca de 1 cm,  apresenta o
canal ginecóforo para alojar a fêmea.

Forma evolutiva - adulto

Cercária

Formas evolutivas - ovo e larva

Schistosoma mansoni

O ovo possui um espículo lateral;
A cercária é a forma larval liberada pelo
molusco hospedeiro (Biomphalaria sp.)
e é infectante ao homem.

Fêmea Macho

ovo

Macho e fêmea
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Schistosoma mansoni

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Schistosoma mansoni

QR Code
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Rostro com dupla fileira de acúleos

Forma evolutiva - Microscópica

Embrióforo

 Larva (cisticerco) de Taenia saginata

Embrião hexacanto/oncosfera
(3 pares de ganchos)

Forma evolutiva - larva

Taenia spp.

Forma evolutiva - ovo

Rostro sem acúleos

 Larva (cisticerco) de Taenia solium

Os escóleces dos adultos e larvas são iguais.
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Taenia spp.

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Taenia spp.

QR Code
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Ancilostomídeos

Forma evolutiva - ovo

Forma evolutiva - adulto

Ancylostoma braziliensis

Cápsula bucal:
1 par de dentes

Cápsula bucal:
2 pares de dentes

Cápsula bucal: 
3 pares de dentes

Cápsula bucal: 
placas cortantes

semilunares

Ancylostoma duodenale

Ancylostoma caninum

Necator americanus

casca fina e transparente

blastômeros
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Ancilostomídeos

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Ancilostomídeos

QR Code
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Extremidade
posterior

Ovo Infértil decorticado

Forma evolutiva - Microscópica

Extremidade
posterior

Ovo Fértil

Extremidade
 posterior

Macho

Fêmea

Forma evolutiva - ADULTO

Ascaris lumbricoides

Extremidade
posterior

Forma evolutiva - OVO

células germinativasmembrana mamelonada
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Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Ascaris lumbricoides

Doença
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Ascaris lumbricoides

QR Code
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Conhecido como oxiúro.

Formato de letra "D";
Membrana lisa e transparente.

Enterobius vermicularis

Forma evolutiva - ovo

Forma evolutiva - adulto

bulbo esofâgico

asa cefálica

asa cefálica
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Enterobius vermicularis

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Enterobius vermicularis

QR Code
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Forma evolutiva - Microscópica

Forma evolutiva - Microscópica

Microfilárias de Mansonella ozzardi não
possuem bainha; os núcleos somáticos estão
dispostos em fila, não atingindo a extremidade
caudal, que é fina (ponta de seta).

Forma evolutiva - Adulto

 Mansonella ozzardi

Microfilárias de Wuchereria bancrofti possuem
bainha, região caudal com vários núcleos
(células germinativas) dispostos irregularmente
sem atingir a extremidade posterior (ponta de
seta).

 Wuchereria bancrofti

W. bancrofti: As fêmeas medem de 
7 a 10 cm e os machos cerca de 4
cm.

Oncocercoma contendo 
adultos de Onchocerca volvulus 

Filarídeos

Forma evolutiva - Microfilária

O. volvulus: As fêmeas medem de 30
a 50 cm e os machos de 2 a 4 cm.

M. ozzardi: As fêmeas medem de
 6 a 8 cm e os machos de 2,5 a 3 cm.
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Filarídeos

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Filarídeos

QR Code
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Cauda
entalhada Esôfago 

Forma evolutiva - adulto

Larva filarióide Larva rabditóide 

vestíbulo bucal

Fêmea partenogenética 

Strongyloides stercoralis

Forma evolutiva - larvas
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Strongyloides stercoralis

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Strongyloides stercoralis

QR Code
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Fêmea

Plugs polares mucosos
nas extremidades

Macho

Forma evolutiva - adulto

Forma evolutiva - ovo

Trichuris trichiura

Espículo

Extremidade posterior
retilínea

Extremidade posterior
recurvada
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Trichuris trichiura

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Trichuris trichiura

QR Code
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Informações fundamentais

Cryptosporidium spp.

Forma evolutiva - oocistos

Possuem formato oval (ponta de seta);
Liberado com as fezes, forma infectante.
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Cryptosporidium spp.

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Cryptosporidium spp.

QR Code
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Cystoisospora belli 

Forma evolutiva - Oocisto

Os oocistos são alongados e elípticos, sua
parede é dupla e lisa;
Possuem em seu interior o esporoblasto;
São eliminados imaturos, nas fezes.

Informações fundamentais
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Cystoisospora belli 

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Cystoisospora belli 

QR Code
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Forma evolutiva - Microscópica

Até 8 núcleos com cariossoma excêntrico;    
Corpos cromatóides finos.

Entamoeba coli

Citoplasma dividido em ectoplasma (transparente) e
endoplasma (granular);
Núcleo com cariossoma central (ponta de seta)
cromatina periférica fina e regular.

Entamoeba coli

Citoplasma não se diferencia em ecto e
endoplasma;
Núcleo com cromatina irregular cariossoma
grande e excêntrico (ponta de seta).

Forma evolutiva - cisto

Entamoeba coli e 

Entamoeba histolytica/E. dispar

Forma evolutiva - trofozoíto

Entamoeba histolytica/E. dispar 

Entamoeba  histolytica/E. dispar

1 a 4 núcleos com cariossoma pequeno e central;
Corpos cromatóides em forma de bastonetes
(podem estar presentes).
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Entamoeba coli e 

  Entamoeba histolytica/E. dispar

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença
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Entamoeba coli e 

 Entamoeba histolytica/E. dispar
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Formas evolutivas - cisto

Giardia duodenalis

Disco Adesivo Ventral

Flagelo

Flagelo

Núcleo

Núcleo

Axonema

Os trofozoítos são piriformes e possuem 8 
flagelos.

Formas evolutivas - trofozoíto

Os cistos são ovoides e possuem de 2 
a 4 núcleos.

corpos medianos

axonema
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Giardia duodenalis

Importância
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 evolutivas
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ControlePrevenção
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Giardia duodenalis

QR Code

Informações Bibliográficas
Colaboração/Organização:
Anna Luiza Filsner Dias Strack
Juliana Silva Miranda
Vanessa da Silva Ribeiro

Revisão:
Henrique Tomaz Gonzaga

Desenhos esquemáticos dos parasitos:
https://smart.servier.com/

Fotos dos parasitos:
https://www.atenaeditora.com.br/catalogo/ebook/atlas-de-
parasitologia

Montagem e formatação:
https://www.canva.com/ 

Conteúdo:
NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 13a edição. São Paulo:
Editora Atheneu, 2016.
ROBERTS, L. S.; JANOVY JUNIOR, J.; NADLER, S. Foundations
of Parasitology. 9a edição. Nova Iorque: McGraw-Hill Higher
Education, 2013.

Org.: MIRANDA, J.S.; RIBEIRO, V.S.; Colab.: STRACK, A.L.F.D.



Forma evolutiva - Microscópica

Núcleo

Cinetoplasto

Corpo ovoide, núcleo grande arredondado, cinetoplasto
em forma de bastonete e flagelo não evidente;
Amastigotas no interior de macrófagos (ponta de seta).

Formas evolutivas - amastigota

Leishmania spp.

Núcleo

Flagelo

Corpo alongado, núcleo central e cinetoplasto
anterior (ponta de seta);
Flagelo anterior (ponta de seta).

Formas evolutivas - promastigota
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Leishmania spp.
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Leishmania spp.
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Forma evolutiva - Microscópica

Citoplasma abundante, forma arredondada.

Plasmodium falciparum

Formato de anel (ponta de seta);
Apenas um trofozoíto por eritrócito.

Plasmodium falciparum e

 Plasmodium vivax

Forma evolutiva - GAMETÓCITO

Plasmodium falciparum

Plasmodium vivax

Forma evolutiva - TROFOZOÍTO

Plasmodium  vivax

Formato de anel (ponta de seta);
Mais de um trofozoíto por eritrócito.

Alongados e curvos , em formato 
de "banana" (ponta de seta).
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Plasmodium falciparum e 

Plasmodium vivax
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Plasmodium falciparum e 

Plasmodium vivax
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Sarcocystis sp. 

Forma evolutiva - cisto

Existem sarcocistos teciduais e os oocistos; 
Sarcocistos: presentes na musculatura e
possuem bradizoítos em seu interior.
Oocistos: liberados nas fezes.

Informações fundamentais
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Forma evolutiva - Microscópica

Cisto tecidual é formado por bradizoítos.

Encontrado em fase aguda;
Formato de meia lua (ponta de seta).

O oocisto maduro tem 2 esporocistos,
cada um com 4 esporozoítos;
Essa forma é liberada nas fezes do gato
não imune.

Toxoplasma gondii

Oocisto Maduro

Forma evolutiva - Esporozoíto

cisto tecidual  

Forma evolutiva - BRADIZoíto

Forma evolutiva - taquizoíto
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Forma evolutiva - Microscópica

Alongado e ovóide;
Possui 4 flagelos livres e membrana ondulante.

Axóstilo

Trichomonas vaginalis 

Forma evolutiva - Trofozoíto

Informações fundamentais

Hidrogenossomo

núcleo

membrana ondulante
Flagelo

membrana ondulante

Núcleo
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Trichomonas vaginalis 
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Forma alongada;
Flagelo parte do meio do corpo celular e
forma membrana ondulante;
Cinetoplasto anterior ao núcleo.

Arredondada, intracelular e com cinetoplasto;
"Ninho" de amastigota entre fibras musculares 

      (ponta de seta).

Forma evolutiva - amastigota

Trypanosoma cruzi 

Forma alongada;
Flagelo com membrana ondulante;
Cinetoplasto arredondado, posterior
ao núcleo.

Forma evolutiva - epimastigota

Forma evolutiva - tripomastigota
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Trypanosoma cruzi 
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Trypanosoma cruzi 
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Forma evolutiva - Microscópica

Parasita folículos pilosos e glândulas 

Corpo vermiforme.
    sebáceas;

família Ixodidae

 família Demodicidae

Demodex canis

Acari

Fêmea de 
Amblyomma cajennense 

Macho de 
Amblyomma cajennense 
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Forma evolutiva - Microscópica

Corpo globoso, pernas curtas, estriações
transversais finas no tegumento;
Todos segmentos terminais das pernas de machos
e fêmeas possuem garras.

família Sarcoptidae

Sarcoptes scabiei
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Acari
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Chrysomya sp.

Sarcophaga sp. 

 Possui coloração azul ou verde metálico 

Possui aparelho bucal do tipo lambedor.
       e três listras longitudinais no tórax;

Diptera

Cochliomyia sp.

Dermatobia sp.

superfamília oestroidea

Possui aspecto metálico e é robusta.
Apresenta duas faixas transversais no
mesonoto e três no dorso do abdômen. 

 Possui tórax amarronzado com manchas
longitudinais;
 Possui aparelho bucal atrofiado, abdome
azul metálico e pernas alaranjadas.

Possui corpo eriçado de cerdas, cor cinza
com faixas pretas formando desenho
xadrez no abdômen.
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Diptera
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Características
morfológicas

Profilaxia
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Forma evolutiva - Microscópica

Diptera

Fêmea de Culex sp. Macho de Culex sp. 

família Culicidae

Fêmea de Anopheles sp. Macho de Anopheles sp. 

Subfamília Anophelinae, transmissores da malária, conhecidos
como "pernilongos";
As fêmeas têm antenas com cerdas finas (pilosas), e os
machos têm antenas com cerdas grandes (plumosas).

Subfamília Culicinae, vetor da filariose linfática;
Apresentam escamas ao longo das nervuras das asas;
As fêmeas têm antenas com poucas cerdas finas (pilosas), e

      os machos têm antenas com cerdas grandes (plumosas).

Antena
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probóscide

Palpos



Diptera
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Forma evolutiva - Microscópica

Subfamília Phlebotominae; transmissores das
leishmanioses;
São pequenos, pilosos, com cabeça perpendicular ao
tórax, asas lanceoladas, crepusculares ou noturnos.

Transmissores da oncocercose e mansonelose;
Um par de antenas curtas e segmentadas;
Tórax robusto e curvado, asas membranosas e
hialinas.

Fêmea de Simulium sp.

Diptera

família Psychodidae

Fêmea de Lutzomyia sp. Macho de Lutzomyia sp.

família Simuliidae

Macho de Simulium sp.

Antena
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Diptera
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Forma evolutiva - Microscópica

Possui cabeça robusta e pequena e
antenas implantadas próximas aos
olhos. 

Rhodnius sp.

Genero Panstrongylus

Panstrongylus sp. 

Hemiptera

Genero Rhodnius

A  cabeça é alongada e as antenas 
implantadas bem próximas ao clípeo.

Insetos popularmente conhecidos como barbeiros, veiculam a doença de Chagas,
causada pelo Trypanosoma cruzi. Possuem aparelho bucal sugador que se origina
anteriormente aos olhos. As antenas estão inseridas em tubérculos anteníferos, cuja
localização pode auxiliar na diferenciação dos três gêneros que incluem as espécies de
maior importância epidemiológica: Panstrongylus, Rhodnius e Triatoma.

família Reduviidae
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Forma evolutiva - Microscópica

A cabeça tem tamanho mediano e as
antenas estão implantadas entre os 
olhos e o clípeo.

Genero Triatoma

Triatoma sp. 

Hemiptera

família Reduviidae
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pernas

antena

clípeo

olhos

Desenho esquemático de Reduvídeo

asas

conexivo 

ˆ



Hemiptera

Importância

Formas
 evolutivas

Características
morfológicas

ControlePrevenção

Doença

Org.: MIRANDA, J.S.; RIBEIRO, V.S.; Colab.: STRACK, A.L.F.D.



Hemiptera

QR Code

Informações Bibliográficas
Colaboração/Organização:
Anna Luiza Filsner Dias Strack
Juliana Silva Miranda
Vanessa da Silva Ribeiro

Revisão:
Henrique Tomaz Gonzaga

Fotos dos parasitos:
https://www.atenaeditora.com.br/catalogo/ebook/atlas-de-
parasitologia

Montagem e formatação:
https://www.canva.com/ 

Conteúdo:
NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 13a edição. São Paulo:
Editora Atheneu, 2016.
ROBERTS, L. S.; JANOVY JUNIOR, J.; NADLER, S. Foundations
of Parasitology. 9a edição. Nova Iorque: McGraw-Hill Higher
Education, 2013.

Org.: MIRANDA, J.S.; RIBEIRO, V.S.; Colab.: STRACK, A.L.F.D.



Subordem Anoplura, pequenos e achatados, sem asas, aparelho bucal sugador,
cabeça menor que o tórax, pernas afastadas do corpo terminadas em garra;
Diferenciação pela extremidade abdominal: com uma reentrância nas fêmeas e
arredondada nos machos.

Fêmea de 
Pediculus humanus

Macho de 
Pediculus humanus

Ovo (lêndea) de
 Pediculus humanus

Phthiraptera

família PEDICULIDAE
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CIMENTO
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Phthiraptera

Macho de Pthirus pubis 

Subordem Anoplura, os piolhos são hematófagos
obrigatórios em todos os estádios de ninfa e em
ambos os sexos.
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Siphonaptera

Fêmea de Xenopsylla cheopis Macho de Xenopsylla cheopis 

Fêmea de Ctenocephalides spp. Macho de Ctenocephalides spp. 

São insetos pequenos, sem asas e com aparelho bucal picador-sugador;
Possuem cerdas e ctenídeos que são importantes na classificação das
espécies;
Na fase adulta são ectoparasitos e vivem na pelagem do hospedeiro.

família pulicidae

Xenopsylla cheopis está presente em ratos e atua
como hospedeira intermediária de Hymenolepis sp.
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Siphonaptera

Fêmea de Pulex irritans 

A Pulex irritans, assim como as outras pulgas
não vive sobre o hospedeiro, só o procura
para se alimentar. 

família pulicidae

Macho de Pulex irritans

Tunga penetrans é conhecida como bicho-de-pé, penetra 
sob a pele do hospedeiro, se alimentando de forma permanente.

família tungidae

Macho e fêmea são hematófagos, porém,
só a fêmea penetra nos tecidos do
hospedeiro. 

Macho de Tunga penetrans
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